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TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTÃO DE RESPOSTAS,
A FRASE DE ALBERT EINSTEIN PARA EXAME GRAFOTÉCNICO

“Algo só é impossível até que alguém duvide e acabe provando o contrário.”

BOA PROVA!
www.funcab.org

VERIFIQUE SE ESTE MATERIAL ESTÁ EM ORDEM. CASO
CONTRÁRIO, NOTIFIQUE IMEDIATAMENTE O FISCAL.

RESERVE OS 30 (TRINTA) MINUTOS FINAIS
PARA MARCAR SEU CARTÃO DE RESPOSTAS.

ATENÇÃO

DURAÇÃO DA PROVA: 4 horas.

ESTE CADERNO CONTÉM 40 (QUARENTA) QUESTÕES
DE MÚLTIPLA ESCOLHA, CADA UMA COM 5 ALTERNATIVAS DE
RESPOSTA – A, B, C, D e E – CONFORME DISPOSIÇÃO ABAIXO

E REDAÇÃO.

CONCURSO PÚBLICO para T
M04

MANHÃ

CÓDIGO

EDITAL Nº 001/2015

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DE LINHARES FACELI–

Somente faltando 1 (uma) hora para o término da prova,
o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de
Questões;

O candidato que optar por se retirar sem levar o seu
Caderno de Questões não poderá copiar suas
respostas por qualquer meio. O descumprimento
dessa determinação será registrado em ata e
acarretará a eliminação do candidato; e

Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar
ao fiscal o Cartão de Respostas assinado e a Folha de
Resposta da Prova de Redação. Não se esqueça
dos seus pertences.

Por motivo de segurança:

O candidato só poderá retirar-se definitivamente da
sala após 1 (uma) hora do início efetivo da prova;

Ao terminar a prova, o candidato deverá se retirar
imediatamente do local, não sendo possível nem
mesmo a utilização dos banheiros e/ou bebedouros.

Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até
que o último candidato entregue o Cartão de Respostas e a
Folha de Resposta da Prova de Redação.

O fiscal de sala não está autorizado a alterar quaisquer
dessas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença
do coordenador local.

O preenchimento da Folha de Resposta da Prova de Redação
será de sua inteira responsabilidade.

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO

Após identificado e instalado na sala, você não poderá
consultar qualquer material enquanto aguarda o horário de
início da prova.

Siga, atentamente, a forma correta de preenchimento do
Cartão de Respostas, conforme estabelecido no próprio.

Não haverá substituição do Cartão de Respostas e/ou da
Folha de Resposta da Prova de Redação por erro do
candidato.

Disciplinas
Quantidade de

questões

Valor de cada

questão

Língua Portuguesa 15 3

Informática Básica 10 1

Conhecimentos Específicos 15 3

A Prova de Redação deverá ser desenvolvida na Folha de
Resposta personalizada e desidentificada pelo candidato,
que deverá destacar o canhoto que contém seus dados
cadastrais e entregar ao fiscal da sala. A Folha de Resposta
da Prova de Redação é o único documento válido para a
correção.
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LÍNGUA PORTUGUESA

Texto para responder às questões de 1 a 15.

Acho que sábado é a rosa da semana; sábado
de tarde a casa é feita de cortinas ao vento, e alguém
despeja um balde de água no terraço; sábado ao
vento é a rosa da semana; sábado de manhã, a
abelha no quintal, e o vento: uma picada, o rosto
inchado, sangue e mel, aguilhão em mim perdido:
outras abelhas farejarão e no outro sábado de manhã
vou ver se o quintal vai estar cheio de abelhas.

No sábado é que as formigas subiam pela
pedra.

Foi num sábado que vi um homem sentado na
sombra da calçada comendo de uma cuia de carne-
seca e pirão; nós já tínhamos tomado banho.

De tarde a campainha inaugurava ao vento a
matinê de cinema: ao vento sábado era a rosa de
nossa semana.

Se chovia só eu sabia que era sábado; uma
rosa molhada, não é?

No Rio de Janeiro, quando se pensa que a
semana vai morrer, com grande esforço metálico a
semana se abre em rosa: o carro freia de súbito e,
antes do vento espantado poder recomeçar, vejo que
é sábado de tarde.

Tem sido sábado, mas já não me perguntam
mais.

Mas já peguei as minhas coisas e fui para
domingo de manhã.

Domingo de manhã também é a rosa da
semana.

Não é propriamente rosa que eu quero dizer.

Atenção ao Sábado

LISPECTOR, Clarice. . São Paulo: Editora
Siciliano, 1992.

Para não Esquecer

O trecho do texto que, claramente, corresponde a
uma hesitação é:

A) “Acho que sábado é a rosa da semana”
B) “ao vento sábado era a rosa de nossa semana.”
C) “Se chovia só eu sabia que era sábado”
D) “Tem sido sábado, mas já não me perguntam

mais.”
E) “Não é propriamente rosa que eu quero dizer.”

Questão 01

A linguagem utilizada no texto é corretamente
identificada em:

A) coloquial, tal qual a linguagem comum cotidiana.
B) bastante informal, exageradamente, inclusive.
C) formal, como se espera de um texto literário.
D) padrão, com elevado nível de correção.
E) culta, coadunando-se com o tema.

Questão 02

Em “Acho que sábado é a rosa da semana”, o
primeiro verbo pode ser substituído, sem prejuízo de
sentido básico, por todas as opções, EXCETO:

A) julgo.
B) penso.
C) considero.
D) suponho.
E) creio.

Questão 03

A frase “No sábado é que as formigas subiam pela
pedra.” poderia ser reescrita, sem prejuízo de
sentido, com a seguinte pontuação:

A) No sábado, é que as formigas subiam, pela
pedra.

B) No sábado, é que, as formigas subiam pela
pedra.

C) No sábado, é que as formigas, subiam pela
pedra.

D) No sábado é que, as formigas subiam, pela
pedra.

E) No sábado é que, as formigas, subiam, pela
pedra.

Questão 04

Em “Acho que sábado é a rosa da semana”, a oração
introduzida pela conjunção QUE desempenha função
sintática de:

A) sujeito.
B) objeto direto.
C) objeto indireto.
D) complemento nominal.
E) predicativo.

Questão 05
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O tempo verbal está indevidamente identificado em:

A) despeja: presente do indicativo.
B) foi: pretérito perfeito do indicativo.
C) chovia: futuro do pretérito do indicativo.
D) era: pretérito imperfeito do indicativo.
E) farejarão: futuro do presente do indicativo.

As palavras são acentuadas por razões diferentes
em:

A) sábado, metálico.
B) matinê, é.
C) tínhamos, súbito.
D) alguém, água.
E) só, nós.

No trecho, “Tem sido sábado, mas já não me
perguntam mais.”, encontram-se as seguintes
classes de palavras:

A) adjetivo, advérbio, preposição, substantivo e
verbo.

B) artigo, advérbio, pronome, substantivo e verbo.
C) advérbio, conjunção, pronome, substantivo e

verbo.
D) advérbio, conjunção, preposição, pronome e

verbo.
E) advérbio, preposição, pronome, substantivo e

verbo.

Sobre as colocações pronominais nos trechos
seguintes, é correto dizer que:

“quando se pensa que a semana vai morrer”
“a semana se abre em rosa”
“mas já não me perguntam mais.”

A) nem o primeiro nem o terceiro podem ser
alterados e o segundo admitiria ênclise.

B) o primeiro e o segundo permitiriam ênclise e o
terceiro não poderia ser alterado.

C) todos os três podem ser livremente alterados.
D) nenhum dos três pode sofrer qualquer alteração.
E) o primeiro e o terceiro poderiam ser modificados

para ênclise, já o segundo não poderia ser
alterado.

O verbo em destaque, no trecho “antes do vento
espantado PODER recomeçar”, está corretamente
classificado em:

A) futuro do subjuntivo.
B) infinitivo impessoal.
C) infinitivo pessoal.
D) presente do subjuntivo.
E) particípio irregular.

No trecho “a casa é feita de cortinas ao vento, e
alguém despeja um balde de água no terraço”, a
vírgula antes do E justifica-se:

A) no uso de um português não padrão.
B) na relação de subordinação aí presente.
C) na opção por ênfase discursiva.
D) pelos diferentes sujeitos interligados.
E) por se tratar de coordenação sindética.

Considerando o trecho “De tarde a campainha
inaugurava ao VENTO a matinê de cinema”, a palavra
em destaque foi substituída, com correção, quanto à
regência original, em:

A) De tarde a campainha inaugurava à brisa a
matinê de cinema.

B) De tarde a campainha inaugurava a ventania a
matinê de cinema.

C) De tarde a campainha inaugurava ao bater do
vento a matinê de cinema.

D) De tarde a campainha inaugurava ao soprar do
vento a matinê de cinema.

E) De tarde a campainha inaugurava a ventar a
matinê de cinema.

Questão 06

Questão 07

Questão 09

Questão 10

Questão 11

Questão 12

Questão 08

O processo de formação de palavras está
INCORRETAMENTE apontado em:

A) terraço: sufixação.
B) carne-seca: composição.
C) espantado: parassíntese.
D) recomeçar: prefixação.
E) propriamente: conversão.

Questão 13
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Comparando o antepenúltimo e o último parágrafos
do texto, é correto dizer que:

A) ambos correspondem a períodos simples com
estrutura sintática similar.

B) os dois são formados por processo de
subordinação.

C) ambos são formados por processo de
coordenação.

D) o primeiro é formado por coordenação e o
segundo por subordinação.

E) o primeiro é formado por subordinação e o
segundo por coordenação.

Questão 14

Levando em consideração a passagem “e alguém
despeja um balde de água no terraço” e suas
possíveis reescrituras a seguir, é correto dizer que:

I. DESPEJAM UM BALDE DE ÁGUA NO
TERRAÇO.

II. DESPEJA-SE UM BALDE DE ÁGUA NO
TERRAÇO.

A) ambas correspondem a construções com sujeito
indeterminado.

B) I é uma construção com sujeito indeterminado e
II, com sujeito reflexivo.

C) I é uma oração sem sujeito e II, com sujeito
indeterminado.

D) I é uma construção com sujeito indeterminado e
II, com voz passiva.

E) ambas são construções com sujeito oculto.

Questão 15

INFORMÁTICA BÁSICA

Um usuário do MS Windows 7, em português, deseja
gerenciar todas as operações de cópia, exclusão,
organização, movimentação e todas as demais
atividades associadas a arquivos e pastas do
computador. A ferramenta adequada para essas
operações é o:

A) Adobe Reader.
B) Lixeira.
C) Desfragmentador.
D) Windows Explorer.
E) Painel de Controle.

Um usuário do MS Excel 2010, em português, precisa
adicionar, em uma célula de uma planilha, uma
função para calcular a soma simples total de um
conjunto de números, que estão em um intervalo
especificado. Para isso ele deve adicionar a função:

A) SOMA.
B) SOMAQUAD.
C) SOMAMAXMY2.
D) SOMAR PRODUTO.
E) SOMASEQUÊNCIA.

Um usuário do MS Excel 2010, em português, inseriu
na célula C1 o valor 6, na célula C2 o valor 10 e na
célula C3 o valor 8. Na célula F4, ele digitou a
seguinte fórmula: =MÉDIA(C1:C3). A execução
dessa fórmula apresentou como resultado o valor:

A) 5,33.
B) 6.
C) 7,33.
D) 8.
E) 9.

Quando um usuário do MS PowerPoint 2010, em
português, necessita abrir um documento existente
através do teclado, quais teclas de atalho utiliza?

A) Ctrl +A
B) Ctrl + E
C) Ctrl + G
D) Shift + S
E) Shift + P

Questão 16

Questão 17

Questão 18

Questão 19
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Um usuário do MS Word 2010, em português, deseja
imprimir um documento através do teclado. As teclas
de atalho que permitem o acesso a essa função são:

A) Alt +A
B) Alt + E
C) Ctrl + L
D) Ctrl + M
E) Ctrl + P

No MS Word 2010, em português, o ícone que
permite inserir um hiperlink associado ao texto de um
documento é o:

A)

B)

C)

D)

E)

Questão 22

Questão 21

Um usuário do MS PowerPoint 2010, em português,
deseja colar um texto copiado para um slide de sua
apresentação. O ícone que vai permitir essa
operação é o:

A)

B)

C)

D)

E)

Questão 20

No MS Internet Explorer, em português, versão 8.0,
para que um usuário possa duplicar uma guia
utilizando o teclado, ele utiliza as seguintes teclas de
atalho:

A) Ctrl +A
B) Ctrl + F
C) Ctrl + K
D) Ctrl + Shift + V
E) Ctrl + Shift + W

Questão 23

No Mozilla Firefox, em português, versão 38.0, se um
usuário quiser localizar um texto ou palavra em uma
página, deve iniciar essa operação acessando o
ícone:

A)

B)

C)

D)

E)

Questão 24
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Um tipo de vírus de computador que se instala em
determinadas regiões de disposit ivos de
armazenamento (discos, HD, flash drives) e que age
para impedir a iniciação do sistema operacional no
computador, é conhecido como vírus de:

A) time bomb.
B) setor de boot.
C) rede privada.
D) honeypot.
E) interface gráfica.

Questão 25

Efetuar levantamento dos locais de acidentes de
trânsito e dos serviços de atendimento, socorro e
salvamento de vítimas é uma competência:

A) do CONTRAN.
B) do DENATRAN.
C) do DETRAN.
D) dos órgãos executivos rodoviários.
E) da Polícia Rodoviária Federal.

Em uma estrada não sinalizada, a velocidade
máxima é de:

A) 40 km/h.
B) 60 km/h.
C) 80 km/h.
D) 90 km/h.
E) 110 km/h.

Após a data de vencimento da CNH, o condutor tem
que solicitar a sua renovação junto ao DETRAN em
até:

A) 10 dias.
B) 15 dias.
C) 20 dias.
D) 30 dias.
E) 60 dias.

Carlos foi flagrado conduzindo o seu veículo com o
farol desregulado. Esta situação é considerada uma
infração grave, com penalidade de multa e medida
administrativa de:

A) retenção do veículo.
B) remoção do veículo.
C) apreensão do veículo.
D) recolhimento do CRV.
E) recolhimento da CNH.

Em relação às normas de gerais de circulação e
conduta, é correto afirmar que:

A) é permitido dirigir usando calçados que não se
firmem nos pés.

B) passageiros menores de 12 anos devem ocupar
o banco traseiro.

C) em motocicletas, é proibido transportar crianças
menores de 7 anos.

D) o condutor pode ultrapassar em cruzamentos
com outras vias.

E) é permitido estacionar em fila dupla.

Questão 26

Questão 27

Questão 29

Questão 31

Questão 30

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

Dentre as informações a seguir, a única que NÃO
consta no CRV é o:

A) número do chassi.
B) nome do proprietário.
C) código do RENAVAM.
D) pagamento do IPVA.
E) tipo de combustível.

Questão 28
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Em um acidente de trânsito, para acionar o Corpo de
Bombeiros deve-se discar:

A) 190.
B) 191.
C) 192.
D) 193.
E) 199.

Muitos acidentes e mortes no trânsito são causados
por negligência. É um caso de negligência:

A) do órgão com circunscrição sobre a via, quando
deixa de fazer a manutenção e instalar ou reparar
a sinalização.

B) do condutor, quando transgride intencionalmente
as regras básicas de segurança.

C) do condutor, quando se arrisca, dirigindo em alta
velocidade, real izando ultrapassagens
perigosas.

D) do condutor, quando não sabe como conduzir,
frente a situações adversas.

E) do condutor, quando reage de forma imprópria
em situações de emergência.

Questão 34

Questão 33

O fluido letal que mata por asfixia química, não tendo
nem cor e nem cheiro, sendo uma das causas para
não se deixar motores de veículos funcionando em
locais de baixa ventilação, é denominado:

A) gás carbônico.
B) aldeídos.
C) dióxido de enxofre.
D) óxido de nitrogênio.
E) monóxido de carbono.

Questão 35

Em caso de superaquecimento do motor,
recomenda-se:

A) abrir a tampa do radiador.
B) completar a água somente com o motor frio.
C) tentar colocar água e continuar rodando.
D) verificar o nível de água quinzenalmente.
E) somente acionar o radiador quando a água

estiver completamente fria.

Questão 37

A placa de trânsito que determina que o condutor
reduza a velocidade ou pare o veículo, para dar a
preferência aos veículos que transitam pela via em
que pretende entrar ou cruzar, é:

A)

B)

C)

D)

E)

Questão 32

As pessoas têm interesses distintos. É preciso “jogo
de cintura” para evitar conflitos e buscar soluções
criativas para problemas no trânsito. A esse valor
que se deve aprimorar para haver um bom
relacionamento, chamamos:

A) flexibilidade.
B) humildade.
C) paciência.
D) empatia.
E) equilíbrio.

Questão 36
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O motorista profissional é obrigado a, dentro do
período de 24 horas, observar um intervalo de, no
mínimo, quantas horas de descanso?

A) 5
B) 8
C) 9
D) 10
E) 11

É considerada uma infração grave:

A) ameaçar pedestres que cruzam a via.
B) não reduzir a velocidade, ao ultrapassar um

ciclista.
C) deixar de dar preferência de passagem a

pedestres portadores de deficiência, crianças,
idosos e gestantes.

D) arremessar água ou detritos sobre pedestres.
E) efetuar operação de retorno, passando por cima

de faixa de veículos não motorizados.

Camila está dirigindo o seu veículo por uma via
quando começa a chover forte. Nesta situação,
Camila deve acender:

A) a luz alta.
B) a luz de placa.
C) as luzes de posição.
D) o pisca-alerta.
E) a troca de luz baixa e alta.

Questão 38

Questão 40

Questão 39



de 2005, Inglaterra). Mas é exatamente nesse
momento que a busca do consenso racional pode
contribuir, evitando-se a traição pela emoção e,
consequentemente, uma justificativa cuja lógica
possui em sua estrutura a mesma forma de pensar
fundamentalista: o império do bem contra o império
do mal.

Texto 2

Texto 3

A tolerância religiosa no Brasil nunca foi pura e
simplesmente uma medida imposta por decreto. É,
antes disso, um aspecto cultural. Por um lado, foi
preciso incluir na Constituição artigo resguardando a
liberdade de culto e proteção contra a discriminação,
porque tais garantias não seriam naturais; por outro, a
convivência entre credos distintos foi facilitada pela
formação do povo. A miscigenação e a intimidade
entre a casa-grande e a senzala resultaram em
mecanismos de acomodação, como o sincretismo
que uniu religiões aparentemente tão diferentes
quanto o catolicismo e o candomblé. Na Bahia, por
exemplo, eles se misturaram.
No entanto, a tendência à convivência pacífica tem
sido cada vez mais posta em xeque, e de uma forma
que as autoridades não podem fazer vista grossa. A
série de reportagens publicada pelo GLOBO semana
passada mostra que os fiéis da umbanda e do
candomblé — 600 mil pelo Censo 2010 — foram
vítimas de 22 das 53 denúncias de intolerância
religiosa recebidas pelo Disque 100, da Secretaria de
Direitos Humanos da Presidência, de janeiro a 11 de
julho deste ano. Além disso, um estudo da PUC-Rio
registrou que, num grupo de 840 terreiros, 430 foram
alvo de discriminação, sendo 57% dos casos em
locais públicos.

Disponível em: <http://www.mundojovem.com.br/artigos/
tolerancia-religiosa>.Acesso em 07 jul.2015.

Disponível em: <http://www.google.com.br>.

O perigo da intolerância religiosa
Tendência à convivência pacífica entre credos

diferentes no Brasil tem sido cada vez mais
posta em xeque, de uma forma que as

autoridades não podem ignorar.

Os ataques vão de manifestações de preconceito
na escola e no trabalho a ofensas pessoais,
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Motivado pela leitura dos textos seguintes, sem,
contudo, copiá-los ou parafraseá-los, redija um
TEXTO DISSERTATIVO com, no mínimo, 20 e, no
máximo, 25 linhas, em modalidade e limites
solicitados, em norma padrão da língua portuguesa,
atribuindo-lhe um título, sobre o tema: A
(IN)TOLERÂNCIA RELIGIOSA NO BRASIL:
DESAFIO DE UM PAÍS DEMOCRÁTICO.

Texto 1

Nunca se falou tanto em tolerância religiosa
como hoje. Há, decerto, uma razão para esse apreço
do conceito, que reside em ser o tempo atual um
período de “extremos”, qualificação que se justifica
pelos seus paradoxos: paz e violência, tecnologia e
miséria, desenvolvimento e injustiça social etc. Por
um lado aguça-se entre religiões e culturas a
sensibilidade pela dignidade humana.

O discurso sobre a inviolabilidade dos
direitos humanos fundamentais pauta-se como
imperativo para todos os povos. Por outro lado, a
dignidade humana jamais esteve tão ameaçada, seja
pelo armamento nuclear, pela fome, pela
manipulação genética, pelos conflitos políticos,
religiosos, étnicos ou seja por razões múltiplas. A
realidade confirma, portanto, a atualidade da reflexão
sobre a tolerância. Nesse debate uma questão crucial
que se aborda é saber qual o limite da tolerância? Ou
dito de outra maneira, é possível ser tolerante com o
intolerável? Existe um meio-termo nessa história,
uma terceira via que se tece para além da mera
aceitação ou do recurso à violência?

O limite da tolerância torna-se cada vez mais
evidente. Tolerância não significa tolerar o intolerável,
o que seria a própria negação da tolerância, sendo
que esta consiste na aceitação mínima do diferente
como tradução da coexistência pacífica. Se a
tolerância não equivale a tolerar o intolerável, que via
se lhe aponta, já que a utilização das mesmas armas
da intolerância rejeitaria pelo oposto a própria
tolerância? Em termos concretos, com que atitude
enfrentar as ações do braço de terrorismo do
fundamentalismo religioso e político? O recurso às
armas da intolerância comprovou-se historicamente
como gerador de mais violência. A ofensiva de Bush,
em resposta às ações terroristas de 11 de setembro
de 2001 contra os EUA, não trouxe nenhuma
resolução para a questão, pelo contrário,
desencadeou um processo gradativo de violência e
insegurança.

O exercício da tolerância exige o difícil
equilíbrio entre razão e emoção. Tarefa que se torna
ainda mais desafiadora quando se está diante do
impacto provocado pelo intolerável (11 de setembro
de 2001, EUA; 11 de março de 2004, Espanha; julho

Tolerância religiosa

PROVA DE REDAÇÃO
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ameaças, danificação de imagens e até a destruição
de terreiros. A mãe de santo Conceição de Lissá, em
Duque de Caxias, viu seu terreiro ser atacado oito
vezes nos últimos oito anos. Em pelo menos um
episódio, fanáticos usaram gasolina para atear fogo
no quarto dos artigos usados nas cerimônias. Ou
seja, além da humilhação e do dano moral, a
integridade física dos fiéis está em risco.

A intolerância, por si só, já é inaceitável. Seja
contra orientação sexual, etnia ou crença. Trata-se de
um comportamento criminoso que deve ser punido
como manda a lei.
Disponível em:<http://oglobo.globo.com/opiniao/o-perigo-da-
intolerancia-religiosa-13622751#ixzz3Gmlh4bHz>.
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